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Resumo 

Objetivos: Determinar a prevalência de dermatite atópi-
ca em adolescentes de 13 e 14 anos da rede de ensino do 
município de Palhoça-SC, utilizando o questionário escri-
to padronizado pelo International Study of Asthma and 
Allergies in Childhood (ISAAC).  Métodos: Foi realizado 
um estudo transversal, no qual foi utilizado o questionário 
escrito módulo eczema em 407 adolescentes com idades 
entre 13 e 14 anos, de ambos os sexos, matriculados nas 
escolas públicas e privadas do município de Palhoça-SC, 
selecionados por amostragem aleatória. Resultados: A 
prevalência geral de sintomas de dermatite atópica foi de 
13,3% e a prevalência no último ano, indicando doença 
ativa, foi de 7,1%. Além disso, 2,5% apresentaram eczema 
flexural, 5,9% tiveram suas lesões totalmente desapareci-
das no último ano e 2,7% apresentaram eczema grave. O 
relato de eczema ocorreu em 13,8% dos adolescentes. Não 
houve diferença estatisticamente significativa entre os se-
xos em nenhuma das questões. Conclusões: A prevalência 
de dermatite atópica no município de Palhoça-SC foi infe-
rior a média estimada nacional.

Descritores: 1. ISAAC;
  2. dermatite atópica;
  3. prevalência;
  4. gravidade;
  5. adolescentes.
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Abstract 

Objective: To determine the prevalence of atopic der-
matitis among adolescents aged 13 to 14 years from 
Palhoça-SC educational system, using the written ques-
tionnaire standardized by the International Study of 
Asthma and Allergies in Childhood (ISAAC).  Methods: 
A cross-sectional study was carried out using the eczema 
module of the written questionnaire at 407 adolescents, 
aged 13 to 14 years, of both genres, enrolled in public 
and private schools in the city of Palhoça-SC, selected 
by random sampling. Results: The general prevalence 
of symptoms of the atopic dermatitis was of 13,3% and 
the last year prevalence for active illness was of 7,1%. 
Moreover, 2,5% of the students presented flexural ecze-
ma, 5,9% had their lesions completely disappeared in the 
last year and 2,7% have severe eczema. The eczema oc-
curred in 13,8% of the adolescents. There was no statis-
tically significant difference between the genres in none 
of the questions. Conclusions: The prevalence of atopic 
dermatitis in the city of Palhoça-SC was lower than the 
national average.

Keywords: 1. ISAAC;
  2. questionnaire;
  3. atopic dermatitis;
  4. prevalence;
  5. adolescents.
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Introdução 

A dermatite atópica (DA), também denominada de 
eczema atópico, é uma doença inflamatória da pele, de 
caráter crônico e recidivante. Caracteriza- se por um pru-
rido intenso, pele seca e lesões cutâneas de morfologia e 
distribuição típicas (1-5). A presença de história familiar de 
doença atópica é um importante fator de risco para o seu 
desenvolvimento, mas vários fatores ambientais também 
são considerados importantes na expressão desta doença 
(5,6). Portanto, o eczema atópico resulta da interação de 
fatores genéticos, ambientais e imunológicos (1,6,7).  

Esta doença inicia-se em 85% das vezes na primeira in-
fância (2) e apresenta forte correlação com outras condições 
atópicas, como asma e rinite alérgica (2,6,8,9). A DA é doença 
de fisiopatologia complexa, que inclui o comprometimen-
to da barreira cutânea e alterações imunológicas (2,10). 

O quadro clínico compreende desde as formas mais 
leves e localizadas até as formas mais graves e dissemi-
nadas. A lesão clássica é o eczema, uma dermatite ca-
racterizada pela presença de eritema, edema, infiltração, 
vesiculação, secreção, formação de crostas, escamas e 
liquenificação. Essas manifestações são acompanhadas 
de prurido, que é um sintoma constante e de intensida-
de variável. As manifestações clínicas variam de acordo 
com a faixa etária do paciente (2,6,9). 

O diagnóstico é essencialmente clínico, e baseia-se nas 
características, nos sintomas e na distribuição das lesões 
(11). O tratamento envolve uma série de abordagens tera-
pêuticas, ressaltando-se a orientação do paciente, o con-
trole da inflamação e a restauração da barreira cutânea (2).

Nos últimos 20 a 30 anos a prevalência desta doen-
ça tem aumentado (12) de forma constante, afetando 10% 
a 20% dos lactentes e 1% a 3% dos adultos em todo o 
mundo (11,13,14). A elevada prevalência dessa condição leva 
a custos financeiros e sociais, não só para a comunida-
de, com despesas médicas e hospitalares, mas também 
para o paciente e sua família. O custo com esta doença 
é comparável ao custo estimado com doenças como o 
enfisema, a psoríase e a epilepsia (13). Além disso, os gas-
tos se elevam com as complicações que podem ocorrer 
em pacientes com DA, tais como infecções (bacterianas, 
virais e fúngicas) (16) e oftalmopatias (1). 

O Estudo Internacional de Asma e Alergias na Infância 
ou International Study of Asthma and Allergies in 
Childhood (ISAAC) é um estudo multicêntrico criado 
em 1991 para avaliar a prevalência de dermatite atópica 
e outras doenças alérgicas em diferentes partes do mun-
do, através do emprego de método padronizado (questio-

nário escrito auto-aplicável e/ou vídeo questionário) (15-

18). No Brasil, entre as cidades estudadas, estabeleceu-se 
uma prevalência média de dermatite atópica em adoles-
centes de 8,9%, variando de 7,3% (região Sul) a 11,1% 
(região Norte) (2,18). 

Palhoça é um município do estado de Santa Catarina 
e faz parte da região metropolitana do município de 
Florianópolis (capital do estado), não apresentando até 
o presente momento dados clínicos e epidemiológicos 
sobre esta doença. Esta enfermidade acarreta transtornos 
em toda a estrutura familiar do paciente, compromete o 
desempenho escolar, as atividades de trabalho e lazer, in-
dependentemente da gravidade de acometimento (2,19,20). 
Portanto, o objetivo do presente estudo é determinar a 
prevalência de DA entre os adolescentes escolares de 13 
e 14 anos deste município, pois o conhecimento da real 
dimensão da doença permitirá o desenvolvimento de es-
tratégias para o seu manejo, contribuindo para o adequa-
do controle local.

Métodos

 
Foi realizado um estudo observacional transversal de 

base populacional. A população alvo compreendeu ado-
lescentes com idades entre 13 e 14 anos, de ambos os 
sexos, matriculados em escolas públicas e privadas do 
município de Palhoça–SC. Os dados foram coletados du-
rante o período de março de 2010 a junho de 2010. 

Palhoça conta com três Núcleos de Apoio a Saúde da 
Família (NASF), organizados de acordo com as regiões 
do município (Norte, Centro e Sul). A definição geográfi-
ca da área a ser estudada foi baseada nestes três núcleos, 
portanto, o município foi dividido em três grandes áreas. 

De acordo com o cálculo de amostragem, realizado por 
meio do software EPI6, foi necessária uma amostra de 407 
adolescentes, superestimada em 10% para compensar even-
tuais perdas, visto que adotou- se a prevalência de 11,1%.  

Conhecendo as escolas pertencentes a cada região, atra-
vés de lista cedida pela Secretaria de Educação do muni-
cípio, foi solicitado aos responsáveis o número de alunos 
com idades entre 13 e 14 anos matriculados. As escolas 
com um número inferior a dez alunos com esta faixa etária 
não foram incluídas no sorteio por motivos operacionais, 
portanto, sete escolas foram excluídas, de um total de qua-
renta e duas escolas. Posteriormente foram sorteadas de 
forma aleatória seis escolas de cada grande área.

Calculou-se, de forma proporcional, o número de ado-
lescentes com esta faixa etária que deveria participar do 
estudo em cada região e posteriormente em cada escola. 
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Foram realizados os primeiros contatos com os res-
ponsáveis pelas escolas selecionadas, para que as visi-
tas fossem agendadas. Durante as visitas foi entregue o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 
para os adolescentes, que deveria ser preenchido pelos 
seus responsáveis. Foram feitos contatos regulares com 
os professores solicitando-lhes que avisassem quando os 
TCLE tivessem sido devolvidos, para que fossem aplica-
dos os questionários escritos (QE) a esses alunos.

O instrumento utilizado para determinar a prevalência 
de dermatite atópica na população em estudo foi o ques-
tionário escrito (módulo eczema) do ISAAC, validado 
no Brasil por Yamada et al (2002) (8). Este questionário 
é auto-aplicável e, além de informações demográficas, 
contém seis questões relacionadas ao eczema. 

As variáveis deste estudo incluem: idade, sexo, presen-
ça de eczema (avaliada pela questão número 2 do QE), 
presença de eczema flexural (avaliada pela questão nú-
mero 3 do QE) e presença de eczema grave (avaliada 
pela questão número 5 do QE) (2,18,21). 

As informações coletadas foram registradas em um 
banco de dados no software EpiData 3.1 e analisadas 
com o auxílio do software EpiInfo 2002. Os resultados 
foram sumarizados como frequências e proporções, e as 
frequências foram comparadas quanto ao sexo. A signi-
ficância estatística foi testada utilizando o teste do Qui-
quadrado. Foram considerados significativos valores de 
p<0,05. A razão de prevalência foi utilizada como medi-
da de associação entre as variáveis e foi calculado o seu 
respectivo intervalo de confiança de 95% (IC95%).

Este estudo foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa 
da Universidade do Sul de Santa Catarina (CEP-UNISUL), 
sendo aprovado pelo mesmo (projeto 09.504.4.01.III). 
Foram e serão garantidos o sigilo dos participantes e a utili-
zação dos dados somente de forma científica. 

Resultados 

Participaram deste estudo 407 adolescentes com idades en-
tre 13 e 14 anos, estudantes de 18 escolas (16 públicas e 2 
privadas). A quantidade de escolas sorteadas representa apro-
ximadamente 50% das escolas do município de Palhoça- SC 
que trabalham com alunos com a faixa etária alvo. 

A Tabela 1 apresenta as características dos participan-
tes do estudo. A maioria dos adolescentes são provenien-
tes de escolas públicas (89,9%) e da região Central da ci-
dade de Palhoça- SC (58,5%). A proporção de indivíduos 
do sexo feminino que responderam os questionários foi 
discretamente maior (59,5%). 

Tabela 1 – Características dos adolescentes participantes 
do estudo. 

A Tabela 2 reúne as frequências de respostas afirmati-
vas às diversas perguntas do questionário escrito módulo 
eczema do ISAAC. Não houve diferença estatisticamen-
te significativa entre os sexos em nenhuma das questões.

Tabela 2 – Respostas afirmativas referentes às ques-
tões do questionário ISAAC módulo eczema. 
Dados expressos em percentagem.

Características n (%) 

Sexo: 

Masculino 

Feminino 

 

165 (40,5%) 

242 (59,5%) 

Rede de Ensino: 

Pública 

Privada 

 

366 (89,9%) 

41 (10,1%) 

Região: 

Norte 

Centro 

Sul 

 

97 (23,8%) 

238 (58,5%) 

72 (17,7%) 

Questão M (n=165) F (n=242) T (n=407) IC95% p 

1. Manchas com coceira na 

pele que aparecem e 

desaparecem por pelo menos 

6 meses alguma vez 

10,3 15,3 13,3 10,2-17,0 NS 

2. Essas manchas nos últimos 

12 meses 

52,9 54,1 7,1 39,6-67,4 NS 

3. Localização em dobras 30,0 35,0 2,5 17,3-52,8 NS 

4. Desaparecimento completo 

nos últimos 12 meses 

90,0 75,0 5,9 61,4-92,3 NS 

5. Acorda à noite pelo 

prurido: 

     

Nunca 50,0 70,0 4,7 43,9-80,1 NS 

Menos de 1 vez/semana 20,0 20,0 1,5 7,7-38,6 NS 

1 ou mais vezes/semana 30,0 10,0 1,2 5,6-34,7 NS 

6. Eczema alguma vez 11,5 15,3 13,8 10,6-17,6 NS 

Legenda: M=masculino; F=feminino; T=número total; IC95%=intervalo de confiança de 95%; NS=não significativo. 
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Discussão

O instrumento utilizado para determinar a prevalên-
cia de dermatite atópica na população em estudo foi o 
questionário escrito (módulo eczema) do ISAAC, que é 
auto-aplicável e padronizado internacionalmente, o que 
permite a comparação dos resultados encontrados com 
os demais estudos que utilizaram o mesmo instrumento. 
Além disso, é um método seguro, pouco dispendioso e 
não invasivo para a identificação de dermatite atópica 
em adolescentes (2,16,18). 

No presente estudo foram analisados 407 questionários, 
preenchidos por adolescentes com idades entre 13 e 14 
anos residentes da cidade de Palhoça–SC. A prevalência 
de manchas com coceira na pele alguma vez na vida foi 
de 13,3%, valor superior se comparado ao encontrado em 
Santa Maria-RS (10,5% na região urbana e 12,6% na re-
gião rural) (22) e inferior se comparado ao encontrado em 
Passo Fundo-RS (13,6%) (23), região centro-sul de São 
Paulo-SP (14,0%) (24), Caruaru-PE (16,3% na região urba-
na e 17,3% na região rural) (22), média da América Latina 
(17,1%) (25), Criciúma- SC (23,3%) (26). Esta questão refe-
re-se à prevalência geral de sintomas de dermatite atópica.

A prevalência de manchas com coceira na pele nos 
últimos 12 meses, indicando doença ativa, foi de 7,1%. 
Esta questão avalia a presença de eczema e o resultado é 
inferior se comparado ao da prevalência média brasilei-
ra (8,9%) (2,18,21,27) e ao da prevalência média na América 
Latina (11,8%) (25). 

A prevalência de eczema flexural (aparecimento de 
lesões em localizações específicas da dermatite ató-
pica) foi de 2,5%, resultado inferior ao encontrado em 
Curitiba-PR (3,7%) (18,21,25,27,28), Itajaí-SC (4,0%) (18,21,27), 
região centro-sul de São Paulo-SP (4,6%) (24), Santa 
Maria-RS (4,8%) (18,21,27), Passo Fundo- RS (5,0%) (23), 
Porto Alegre- RS (5,0%) (18,21,25,27,28), Brasília-DF (5,6%) 
(18,21,27), Criciúma- SC (6,1%) (26), Belém-PA (6,2%), 
Salvador- BA (6,5%) (18,21,27). 

O desaparecimento total das lesões nos últimos 12 me-
ses ocorreu em 5,9% dos adolescentes, resultado inferior 
ao encontrado na região rural de Santa Maria (7,8%) (22), 
Criciúma (8,6%) (26), Caruaru-PE (10,2% na região urba-
na e 10,5% na região rural) (22) e superior ao encontrado 
na região urbana de Santa Maria (5,5%) (22).

Quando questionados sobre a presença de distúrbio de 
sono no último ano causado pela doença (eczema grave) 
2,7% responderam que tiveram seu sono perturbado pelo 
prurido, resultado semelhante ao encontrado na região 
centro-sul de São Paulo-SP (2,7%) (24), superior ao encon-

trado em Curitiba-PR (1,5%) (18,21,25,27,28) e inferior ao en-
contrado em Itajaí-SC (3,9%), Belém-PA (3,9%) (18,21,27), 
Porto Alegre-RS (5,0%) (18,21,25,27,28), Santa Maria-RS 
(5,7%), Brasília-DF (5,8%), Salvador-BA (6,1%) (18,21,27).

O questionamento “eczema alguma vez?” visa avaliar 
se alguma vez na vida foi fornecido por um médico o 
diagnóstico de dermatite atópica, o que sugere diagnós-
tico médico da doença. Na população estudada, 13,8% 
dos adolescentes relataram ter eczema, valor superior ao 
encontrado na média da América Latina (10,4%) (25). No 
Brasil, a prevalência de diagnóstico médico variou de 
2,2% em Salvador-BA a 14,2% em Manaus-AM (27), o 
que coloca a cidade de Palhoça- SC próxima das cida-
des com índices mais elevados de diagnóstico médico 
da doença. Além disso, verificou-se que a prevalência 
encontrada com esta questão teve uma percentagem se-
melhante a da prevalência de manchas com coceira na 
pele alguma vez na vida, refletindo certa equivalência 
na percepção dos sintomas por parte da população e no 
diagnóstico médico da doença.  

Conclusão

A prevalência geral de sintomas de dermatite atópica 
foi de 13,3% e a prevalência no último ano, indicando 
doença ativa, foi de 7,1%. Além disso, 2,5% apresen-
taram eczema flexural, 5,9% tiveram suas lesões total-
mente desaparecidas no último ano e 2,7% apresentaram 
eczema grave. O relato de eczema ocorreu em 13,8% dos 
adolescentes, o que sugere diagnóstico médico da doen-
ça. Não houve diferença estatisticamente significativa 
entre os sexos em nenhuma das questões.

A prevalência de dermatite atópica em Palhoça-SC é 
inferior a média estimada nacional (8,9%) (2,18,21,27). 
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